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1 – INDENTIFICAÇÃO  

Disciplina: Estratégia e competitividade nas organizações 

Carga horária total: 60 horas 

Créditos: 4 créditos 

Professor: Dr. Rodrigo Marques de Almeida Guerra 

 

2 – EMENTA 

Estratégia organizacional. Orientação empreendedora. RBV (Resource-Based View). 

Capacidades dinâmicas. Orientação para o mercado. Orientação para aprendizagem. 

Internacionalização e Desenvolvimento de novos produtos. Desempenho 

organizacional. Vantagem competitiva. 

 

3 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

3.1 Estratégia organizacional: conceito de estratégia organizacional; tipos de 

estratégia e sua relação com a liderança e o planejamento; formulação de estratégias; 

relação da estratégia com a produção, qualidade, tecnologia e desempenho. 

3.2 Orientação empreendedora: conceito e dimensões de orientação empreendedora; 

relação entre orientação empreendedora e desempenho organizacional; e, antecedentes e 

consequências da orientação empreendedora. 

3.3 RBV (Resource-Based View): o que é RBV? tipos de recursos estratégicos 

tangíveis (e intangíveis); influência da RBV no desempenho organizacional; evolução 

da RBV. 

3.4 Capacidades dinâmicas: conceito e dimensões das capacidades dinâmicas; 

antecedentes e consequências; relação com a performance organizacional. 

3.5 Orientação para o mercado: conceito e dimensões de orientação para o mercado; 

antecedentes e consequências da orientação para o mercado; e, orientação para o 

mercado como estratégia competitiva organizacional. 

3.6 Orientação para aprendizagem: conceito e dimensões da orientação para 

aprendizagem; orientação para aprendizagem como estratégia para a organizacional; 

diferenças entre orientação para aprendizagem e aprendizagem organizacional; relação 

da orientação para aprendizagem com outros construtos. 

3.7 Internacionalização e Desenvolvimento de novos produtos (DNP): 

Internacionalização como estratégia competitiva; modelos de estratégias para a 

internacionalização da empresa; motivadores para internacionalizar organização; papel 

do DNP para a internacionalização da firma; e, DNP e inovação. 
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3.8 Desempenho organizacional: conceito e dimensões do desempenho 

organizacional; formas para mensurar o desempenho; importância do desempenho não 

financeiros como estratégia de competição. 

3.9 Vantagem competitiva: Conceito de vantagem competitiva; estratégias sustentáveis 

para o longo prazo; uso de recursos estratégicos visando a competição; elementos que 

podem influenciar na vantagem competitiva. 

 

4 – OBJETIVOS 

Propiciar ao estudante reflexões críticas sobre temas relevantes que orbitam a estratégia 

e competitividade organizacional. Além disso, a disciplina tem o objetivo de apresentar 

ferramentas, técnicas e procedimentos que podem ser utilizados por gestores de 

organizações de diferentes portes e segmentos de atividade. 

 

5 – METODOLOGIA 

As aulas serão expositivo-dialogadas acompanhadas de debates que proporcionem 

exposição oral dos estudantes sobre os artigos comentados em sala de aula. Os 

encontros serão realizados por meio de seminários individuais ministrados pelo 

estudante com o objetivo de avaliar seu desempenho, nível de conhecimento adquirido, 

capacidade oral e articulação do conhecimento durante a apresentação de artigo 

científico. Os temas dos seminários serão sorteados no primeiro encontro, visando 

planejamento do estudante que realizará a apresentação. 

 

6 – AVALIAÇÃO 

A avaliação da disciplina consistirá nos seguintes elementos:  

- Entrega de resenhas críticas de artigos (2,5 pontos): As resenhas devem conter os 

seguintes elementos, além da análise crítica do estudante: tema principal, objetivo, 

metodologia/método, análise dos resultados, principais achados e estudos futuros. 

- Entrega de artigo científico publicável de alguns dos temas analisados durante a 

disciplina (5,0 pontos): o prazo máximo de entrega do artigo científico será de 45 

(quarenta e cinco) dias após o término das aulas da disciplina. Não haverá postergação 

de prazo. Os estudantes devem agendar horários com o docente da disciplina, de forma 

prévia, visando orientação dos artigos científicos. As dúvidas serão realizadas antes do 

início da aula. 

- Apresentação dos seminários (2,5 pontos): Os temas discutidos em cada aula serão 

avaliados por meio da apresentação de artigo científicos. Cada estudante será 

responsável por sua apresentação, inclusive da escolha do(s) recurso(s) audiovisual(is) 

necessário(s). A exposição crítica deve sintetizar as principais ideias do artigo revisado. 
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